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EFEITO DE DEFICIT FENOLÓGICO DE ÃGUA SOBRE A PRODUÇÃO DE FEIJÃO!.!
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A r e spos t a das culturas ao déficit de água é uma, Lnr o rnaçao ba
. . '... - "ld ,. 11 dsi.ca para ':; manejo ce lrrlgaç,:w a nt.ve . e par ce i.a, Por outro aao , para e

terminar quando , . -e quantc apl1car atravéS
ras c12 sequc i.ro e necessário conhace r em forma quanti ta t i.vc a resposta ao
défícit de ~'isua ao Longo do cic l.o Eenc Log ico , fiu3litétivamente~ S2 conhece
o periedo mais crItico i falta Ce ~g~~ da ~mioria das culturas. Mas. tor-
na-se ncce ssàzi c o conhecimento quan t i tcti.vo do abatimento nos rendimentos

através rio ciclo fenolõgico com a finalidade de dar elementos econômicos de
decis~o A.OS operadores dos projetos de irrigação. e possibilitar a oti~iza·.
çao no uso dos recursos hidricos em condiç~es de sequeiro.

Este trabalho teve por objetivo de'C:;rminar o efeito de deficit
f eno Log ico de âg'H sobre; a pr oduç ao jninner-o dE! vagens por planta e nUc""'1e::-ode

graos por vagem era fdjrro (Phascoh.H~ vu Lgar i.s) ~ cultivar IPA-74--19. O traba
lho foi conduzido no Campo Lxperimental de Bebedou!"o, Petrolina, de maio a
~gosto de 1977. O deline~~ento estatistIco ~dotado foi de blocoa casualiza-
dos eOD 9 tratamentc'E e 3 reDetiçõe.s. Os trat~mentos estudados foram:

I Ir~igação õti~a ao 10n80 da ciclo fcnolõgico
II Def i.c it de

., ,no per10GO de 18 dias apos emer ge nc r.a

IV
Def ic ít; d-:: agua no peri:odCJ .::~2- 18 ~ ,) ..•

c. c, /

Deficit de agua no período de 22 dias
(Ln i c i.o floraç.P:o) -apos emer gnnc i.a

dias apos emergenc18
(prê-f10ração) a 32 dias

lIr
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v - nEficit ia 8Bun ne perIodo de plena floraç;o. de 32 a 41

VI - D~ficit de ~8ca no pcrfodo entre plena floraç~o e inícioJa

f rut íf i cnçao , .ie 36 2 46 dias, [lr:és e::Lergencia.

VII - D~ficit dQ ~sua no perrodo de plena frutificaç;o. de 46 a
55 (~i2.S, ilpÔS emergência.

VIII - D~fi~it 12 ~gua no pcrfeda cntre plQna frutificaç;o e
cio ,L:cmet ur açao , de 50 a 60 di.as ap0s emer genc ia ,

....
l.nl.

IX - D~ficit de ~gua no período
~.

fe 55 a 64 iias apos e8erge~
C1.3:; an tcs e após C) início da m..a tur açao o

Em tcr~·~~sos t ra taraen tos ~ a í.r r í.gaç.io foi mant.i.d a num nível óti

ElO até c í.ní ci.o r10 t r atamcnto de r!.êfi ci t . Concluído c t.r a t.amento , o conteú-

do de i}gua no s oLo L·i man tido num nível ôtiI!'tCJ até o f ina I do ciclo f erioLo

cico.

Per .-o cas i.a-> co Lhei ta f i.zer am+se as s cguí.nt es determinações ~

:lI produção por hc ct.ar c b) nGmerc: de vagcns j'pl.ant;a obtido em 20 pl an tas por

par ce La e c) número de '0rr.C's/vilfjen ob tido '28 50 V2.;:icns tomadas ao acaso das

20 plantas onde det2rninou"sc: o número de vagens/planta.

(grãos,
vcgens Zp í.ant as c [í.~"S/vf,gc:r:1» c C' r end.iraent.c r c l.ativc para o feijãc em fun

ção do det.:.ci t f cn.: lê~c.~r::c"

rificou-sc

~ . ~. -
2!lE.L.82 28 tat i s t ica dei'> ,_';ldc's de gr aos por vagem; cons tat ou+se que entre os

diversos trat.uscnt.os . (~S t.::'..tis ticamente nao hJUVE ~ifen:"nç(' significativa ao

r.i ve L de 5% GC: ?r-:-:h&bili'_:,:c.dc.

1\ ccmpar açar de ElêdLlS dos (~:::.0.0S dos component.es ela

1..',:.õ:'.,)I!' feitas pele teste de Duncan ao nível de 5% de probabilidade.

produç::ío

Das nn~liscs dos rssultados concluiu-se que:



- o perrodo ~a1S critico ao deficit de agua foi em plena flqra
~io. onde 'o uIveI de potencial natricial do 8016 de -5 barªs produziu 35% de
abatimento no rendimento.

_. ND período de pr e-f Loraçao € ü,ício de f l.or aç ao , um deficit
de agua no solo de -7 bares produziu 20% de abatiment.omo rendimento.

- No período de plena f rut í f i.caçao , um deficit de a,gu,") no solo
de -3 bares produziu 25% de Dbâtimentono rendimento

.- Devcr+se+a irrigar adequadamente no período de início da f Lo
raçao a pl~na frutificação~para evitar a redução nos rendimentos.

Tabela 1. Componentes de produção (grãosl vagem/planta, grãos/vagens) e
rendimento relativ0 para feijão em função do déficit fencfõgico
de agu<l.

Potencial Componentes de Produção Rendimento
Tratamentos M.:.tricial Grans Vr.:8em/Planta C';raos/Vagemrelativo (grãos)

(bar ) kg/ha (%)

I -0,28 2136"O~ 9,38,c 5,7a 100,0
II ·'1,,05 2D33~OR 9,Sac r: ~ 95.2'.'9:>a

TIl -4,00 200ó,Oah 8. ô acd LI.93 93,1
IV -7:~00 1698,4bd 8,6acd 5,.la 79,S

V -5~OO 1349,Oc 7,lbcl 5,4a 63,2
VI -L~OO 1417,Ocd 998ac 5s_6a 66,3

VII -:2,,70 1624> Ocd 8,Obcd 5,9a 76~O

VIII -3,20 2093,2<1 9.4e.r..d 5,6a 98.0
IX -10,00 2119)Oa 10,la 5,82- 99,,2

Valores em ,cana caluna9 seguidos pela mesca letra n~o di f ereu es t 8 t í s ti cazaen.

te ao nfvel de 5% pelo teste de Duncan.


